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Introdução

• Advento das TIC;

• Surgimento dos documentos arquivísticos digitas (DAD);

• Momento de ruptura paradigmática – modernidade líquida
(materialidade da informação orgânica, digitalização, regime
informação);

• Diplomática Digital;

• Tecnologia blockchain;

• Iniciativas incipientes para o uso da tecnologia blockchain no
âmbito Arquivístico, em especial no Brasil;

• Modelo lógico Caramuru para aplicação da tecnologia
blockchain no contexto das IES.



Introdução

O Decreto nº 9.235 de 15 dezembro de 2017, determinou

obrigatoriedade de migração dos acervos acadêmicos das

IES para o ambiente informacional digital (Brasil, 2017).

Nessa direção, o Ministério da Educação e Cultura (MEC)
expõe na portaria nº. 315 de 04 de abril de 2018, que as
instituições de ensino superior (IES), deverão adotar a
digitalização de toda documentação referentes às suas
atividades e deverão incluir e implementar processo de
gestão documental do acervo (Brasil, 2018).



Introdução

Portaria nº 613, de 18 de agosto de 2022.

• Digitalizição;

• Gestão de documentos;

• RDC-Arq.



Marco  teórico

• Modernidade líquida/Pós-modernidade;

• Tecnologias Disruptivas;  

• Diplomática Digital;

• Blockchain.



Diplomática: século XVII (1681) a partir da obra de 

Jean Mabillon intitulada “De Re Diplomatica Libri VI”.

• Autenticidade dos documentos.

Diplomática



Autenticidade 



Blockchain

• Surgimento do blockchain em 2008;

• Banco de dados distribuído na rede mundial de
computadores;

• Registros de dados são gravados cronologicamente em
uma cadeia de blocos.



Blockchain

• O protocolo do blockchain criptografa, envia e valida
transações, que propicia um registro cronológico e
inalterável;

• Validação dos blocos de forma distribuída;

• Validação consensual;

• Algoritmos que analisam os metadados dos registros
criptografados.



Blockchain

• Possibilidade de preservação dos hashes da cadeia de
registro;

• Garantia de autenticação dos DAD ao longo do tempo;

• Auditoria por meio do ledger em conjunto com algoritmo
denominado árvore de Merkle.

• A integridade e identidade é viabilizada com a utilização da
tecnologia blockchain.



Impactos da tecnologia blockchain no contexto 
da  arquivologia



Tecnologia blockchain no contexto da  Arquivologia 

Modelo Archangel



Impactos da tecnologia blockchain no contexto da  
Arquivologia 

Modelo Canadense



Modelo Emirado dos Árabes Unidos



Tecnologia blockchain no contexto da  Arquivologia 



Modelo Lógico autenticação distribuída  Caramuru

Autenticação descentralizada de DAD 



Aplicação detalhada na autenticação distribuída 

CARAMURU



Diagrama de blocos do funcionamento da 
aplicação da tecnologia blockchain no âmbito da 

Arquivologia



Tipos de blockchain



Considerações finais

• Aplicação da tecnologia blockchain na autenticação
descentralizada de documentos das IES, por meio do
modelo lógico de autenticação distribuída denominado
Caramuru (BR);

• Autenticação distribuída validada por meio de protocolos
consensuais;

• Produção de trilhas de auditorias imutáveis ao longo do 
ciclo de vida dos DAD;
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